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Presidente Lula recebe formandos e 
confirma presença na colação de grau 
0 presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva recebeu, no Palicio do 
Planalto, em 29 de novembro, 
em atendimento a solícitação do 
reltor Luíz Cláudio Costa, uma 

comissão de formandos, que 
oficializou o convite para que o 
presidente seja o paraninfo da 
turma. O presidente Lula reite. 
fou seu apreco pela UFV e acei. 
tou o convite, sendo esse seu 
primeiro compromisso após a 
transmissao do cargo, sendo 
essa mais uma oportunidade 
para estar ao lado dos estudan- 

tes brasileiros. A presenca do 
paraninfo ocorrera em uma das 
cerimonias de colação de grau, 
marcadas para os dias 21 e 28 
de janeiro préximo. 

Acompanharam o reitor Luiz 

Cursos do Cent 

Claudio os estudantes Jorge 
Paulo Gongalves, de Vigosa, for- 
mando em Ciénclas Contabels; 
Maria Aparecida Longuinho, da 
cidade de Mariana, do curso de 

Engenharia Civil; Natalia Caro- 
lina Gongalves Crepalde, de Ipa- 
tinga, da Nutrição; e Carlos Ro- 
berto Borges Júnior, natural de 
Campanha, da Engenharia de 
Agrimensura. A escolha dos re- 
presentantes dos formandos foi 

feita por sorteio. 
Para o académico Jorge, o 

encontro com o presidente Lula 

fol um grande presente de Na- 
tal e representou o coroamento 

de muito esforco no decorrer do 

curso, ao longo de cinco anos e 

meio. Ele destacou a simpatia 
€ a cordialidade com que o gru- 

ro de Ciéncias 

Humanas da UFV se 

destacaram no Enade 2009 
Foram divulgadas as notas 

do Exame Nacional de Desem 
penho de Estudantes (Enade) 
2009 para os cursos do Centro 
de Ciénclas Humanas da UFY. O 
resultado também inclul as no- 

tas do Indicador de Diferenca 

dentre os Desempenhas Obser- 
vado e Esperado (I0D) e o Con- 
ceito Pretiminar de Curso (CPC). 

Com exceção do curso de 
Direito, todos os demas cursos 
do Centro receberam nota ma- 

xima na avaliação. 

i CURSOS 
Administracio 

Clências Contábeis 
| Ciéncias Econômicas 
»camunkncin Social 

| Direito 
Gestão Agronegócio 

| Secretariado Executivo 
Adminístração - Rio Paranaiba 
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0 curso de Administração de Rio Paranaíba não recebeu con- 
el (SC), poís possui apenas ingressantes e nenhum concluinte. 

O índice geral dos cursos (IGC) da UFV em 2009 recebeu con- 

ceito máximo, que é a nota 5. 

Por Samantha Dias 

po foi recebido pelo presidente 
e mencionou a grande disponi- 
bilidade do Escritério da UFV em 

Brasilia, no atendimento ao gru- 
po enquanto esteve na capital 
federal, especialmente do ser 
vidor Bolivar Pereira de Faria. 
Jorge é oficial de operacdes de 
controle de estoques do Super 
mercado-Escola da Fundação 
Arthur Bernardes, no campus 

da UFV. Ele informa que sua 
meta, após a conclusao do cur 
50, é buscar a pós-graduação 
na área, deixando acontecerem 

as colsas e ganhando maturi- 
dade e experiéncia para parti- 
cipar de concursos abertos pelo 
mercado de trabalho 

Por José Paulo Martins 

Os representantes da UFY lodeiam o presidente Lula. A portir da 
tudantes Moria Apo ida, Jorge Paulo « Natétia, o reitor Luiz Cléudio e o 

querda os 

académico Carlos Roberto 

UFV entre as melhores da OAB 
A UFV, mais uma vez, com- 

prova a sua exceléncia ao ocu: 
par a terceira colocacao entre 
as dez melhores instituíções 
nacfonais de ensino superior 
na primeira fase do exame na 
cional unificado da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 

Essa classificagdo é relativa 
& participação de 105.315 bacha- 
réis em Direito de todo o Brasil 
egressos de 898 Instituicdes de 
ensino superior. Com 95,65% de 
aprovação, a UFV ficou atrás ape- 
nas da UFES, 96,77%, e da Fun- 
dação Getúlio Vargas, 96,43%. 

No último ano, os formandos 

do curso de Direito da UFV al 
cançaram o primeiro lugar no 
Índice de aprovação do exame 
da OAB em Minas Gerais. Eles 
conquistaram a primeira coloca- 
ção entre mais de 4 mil estudan 
tes de Direito de 114 instituicbes 
de ensino superior de Minas Ge- 
rais inscritas no exame. 

O '‘exame da OAB é obrigató- 
rio para que o bacharel em D 
reito possa exercer a advocacia 
e é utilizado por muitas institui- 
ções para comprovar a qualida- 
de dos cursos jurídicos do pais. 

Por Sabrina Areias 
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Parceriacomo 

governoe 

instituições de 

Moçambique 
Delegação da UFY, I 

derada pelo reitor Luiz 
Cláudio Costa, esteve em 

Moçambique, nos dias 

20,21 € 22, para uma sé- 
rie de encontros que ins 
titucionalizam a partici 

pacio da Federal de Vi 
çosa em atividades de 
ensino e de parceria c 
entifica e tecnológica. Vi 
agem dá prosseguimen 
to a0s entendimentos 
ocorridos durante viagem 
do Presidente Luiz Inácio 

Lula da Sitva àquele país 
no inicio de novembro, 

quando o reitor da UFV 
fez parte da delegação 
oficial. 
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Candidotos fazem o prova em Rio Paranoíbe 

Os candidatos disputaram 3.300 
vagas em 63 cursos oferecidos nos 
campi de Vicosa, Florestal e Rio Pa- 
ranaiba. Entre os cursos mais con- 
corridos, no campus de Víçosa, es- 

tão Medicina, com 130,73 candida- 
tos por vaga; Direito (36,71); Enge- 
nharia Civil (30,88); Engenharia Qui- 
mica (28,00) e Arquitetura e Urba- 
nismo (22,94). 

Para o diretor assistente da Divi- 
são de Vestibular e Exames (DVE), An- 
dré Luis Lopes de Faria, o nimero de 
candidatos surpreendeu já que neste 
ano foram fechados alguns locals de 
aplicação de prova, mas mesmo as- 
sim houve aumento na quantidade de 
fnscritos. Segundo o diretor, esse con- 
sideravel número de candidatos pode 
ser justificado pelo fato da UFV ter 
nivel de exceléncia e por utilizar o 
Enem na composição das notas e no 
preenchimento de 20% das vagas ofe- 
recidas no processo seletivo. 

Das 3.300 vagas oferecidas, a UFY 
dedica 20% em cada curso da Institui- 
ção aos candidatos que optarem pelo 
Sistema de Seleção Unificada (SISU). 
0 Sistema fol desenvolvido pelo MEC 
para selecionar os candidatos as va- 
gas das instituicoes públicas de ensi- 

no superfor que 
utilizaréo a nota 
do Exame Nacio- 
nal do Ensino 
Médio (Enem) 

como Gnica fase 
de seu processo 
seletivo. 

0 resultado 
das provas de Co- 
nhecimentos Ge- 
rais do Enem 
também sera uti- 

lizado como com- 

ponente da avali- 

ação no processo 
seletivo, se o candidato tiver forneci- 
do o seu nimero de inscrição no Enem 
2010, o que permitira a obtenção pela 
DVE do resultado oficial do interessa- 
do junto ao INEP. Este resultado so- 
mente será utilizado caso venha be- 
neficiar o candidato. 

Sobre a utilização do Enem o rei- 
tor da UFV, Luiz Claudio Costa, decla- 
rou: “Temos plena confianga no Enem, 
0 MEC resolveu todos os problemas que 
existiam no exame, as datas serio 
cumpridas, as provas serao refeitas 
sem causar prejuizo a ninguém. A UFV 
está muito segura na utilização do 
Enem e ira utilizar o Enem e o Sisu 
porque nés entendemos que é um 
avango. O ministro Fernando Haddad 
tem sido muito correto, atento e muito 

capaz de resolver essas questdes no 
MEC. Entdo, nós temos plena convic- 
ção que o Brasil está avancando e a 
UFV através de seus Conselhos apon- 
tou para a utilizagao do Enem”. 

Candidator nes proximidades do P 

Maturidade 

Entre os candidatos do vestibular 
2011, estava o engenheiro agrônomo 
Hétio Ribeiro, de 83 anos, formado 
pela UFV em 1953, e morador de Ca- 
taguases. Neste ano, Hélio tentou pela 
primeira vez uma vaga no curso mais 
concorrido da Universidade, o de Me- 
dicina. Rui Carlos de Oliveira, filho do 
engenheiro-agrénomo, acompanhou a 
filha e o pai para prestar o vestibular 
e afirmou que Medicina sempre foi um 
sonho para Hélio. O candidato contou 
que estudou sozinho para o exame e 

que questdes relacionadas à quimica 
e fisica foram mais faceis de serem 
respondidas devido à sua formação 
profissional. 

Apesar de ter sido inovador por ter 
data antecipada (normalmente o ves- 
tibular da UFY é realizado no final de 
dezembro) o processo seletivo conti- 
nuou com a tradição de anos. De acor- 
do com o diretor de Vestibular e Exa- 
mes (DVE) da UFY, Orlando da Fonseca 
Rodrigues, a aplicacao do processo 
seletivo transcorreu de forma tranquila 
e com seguranca. 

Além de Vicosa, as provas da UFV 

foram realizadas em mais 17 cidades 
mineiras: Alfenas, Barbacena, Belo 
Horizonte, Divinópolis, Florestal, For- 
miga, Governador Valadares, Ipatinga, 
Itaobim, Juiz de Fora, Manhuacu, Mon- 
tes Claros, Muriaé, Patos de Minas, Rio 
Paranaiba, Ubá, Uberlandia, bem como 
em duas capixabas: Cachoeiro de Ita- 
pemirim e Vitéria. 

Por Sabrina Arelas e Samantha Dias 

Divulgado o rendimento minimo para 
correcao das provas especificas 

A Diretoria de Vestibular e Exames (DVE) divulgou, no 
dia 15 de dezembro, a tabela contendo o rendimento mini- 
mo exigido nas provas da fase eliminatoria do Vestibular 
2011. Essas provas, com 80 questdes objetivas de múlti- 
pla escolha, foram realizadas no primeiro dia de exames, 
no inicio deste més. 

Como informa o diretor de Vestibular e Exames, pro- 
fessor Orlando Pinheiro da Fonseca Rodrigues, os candida- 
tos que alcancaram esse rendimento minimo passam à fase 
seguinte da classificação no processo seletivo. A fase clas- 
sificatéria, realizada no segundo dia de exames, foi com- 

posta por uma prova de Lingua Portuguesa contendo oito 
questes objetivas (múltipla escolha) e produção textual, 
bem como por duas provas especificas para as dreas de 
conhecimento determinadas para cada curso. 

Mais informagdes na conexão http:/ /www.copeve.ufibr/ 
docs/UFV201 1RendimentoMinimo. pdf 

Também no endereco eletrônico da DVE (www.copeve.uficbr) 
é possivel ter acesso aos gabaritos das provas do Vestibu- 
lar, Pases |, Il e I, Vagas Remanescentes e Coluni. 

Por José Paulo Martins 
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' Premiados os melhores trabalhos apresentados no SIA 

4 comunidade acodemica portícipou ativamente das atividodes do Simpério, como se vê, no Espaço Multiuso 

Os melhores traba- 
lhos de ensino, pes- 
quisa e extensio de 
cada departamento 
receberam Menção 
Honrosa. Aqueles que 
mals se destacaram 
em cada centro de ci- 
ências da Instituicio 
foram contemplados 
com o Prémio Arthur 
Bernardes 

A premiação dos melho: 
res trabalhos apresentados 
no Simpésio de Integração 

Académica 2010 (SAI) fol 
feita em ceriménia realiza 
da no dia 1º de dezembro 
numa fniclativa dos promo- 
tores do evento, as Pró-Rei 
torias de Pesquisa e Pós-Gra 
duação, de Extensão e Cul 
tura e de Ensíno. O simpé 
sio resulta da junção dos 
antigos Simpósios de Inícia- 
ção Científica, de Extensão 
Universitária e de Ensino e 
da Mostra Científica da Pós- 
Graduação. 

“A premiação já é um 
evento tradicional na UFY. 
Ela incentiva o estudante a 
desenvolver seu conheci 

mento para além da sala de 
aula”, explica o coordenador 
do SIA, professor Nélio José 
de Andrade. Os alunos tam 
bém concordam com a iníci- 
ativa. Ana Flavia Perefra 
Ventura recebeu medalha 
Arthur Bernardes como me 
thor trabalho de pesquisa do 
Centro de Ciéncias Huma- 
nas. Para ela, trata-se de 
uma forma de reconheci- 
mento da UFV. “Foi um tra 
balho de grupo e nós nos es- 
forgamos muito. Essa home- 
nagem mostra que todo o 
esforco valeu a pena”, diz 
0 estudante Diogo Silva de 

Evento integra a Semana Nacional 
de Ciéncia e Tecnologia 

A Semana Nacional de 
Ciéncla e Tecnologia 
(SNCT) acontece no Bra- 
Sil desde 2004. Realiza- 
da sempre no més de ou- 
tubro, este ano adotou 
como tema “Ciéncia para 

o Desenvolvimento Sus- 
tentavel”. Em uma sema- 
na, escolas, instituíções 
de pesquisa e museus de 
todo o Pais abrem suas 
portas para visitagio e 
para promover debate 
sobre a produção de co- 
nhecimento hoje. 

Durante a semana são 

realizadas palestras, fei- 

ras e eventos, muitos em 
pracas piblicas para chamar 
a atenção das pessoas, tal 
como aconteceu em Vicosa. 
No Sábado, 23, dezenas de 
estudantes se reuniram na 
Praça Silviano Brandão para 
participar da Feira do Conhe- 
cimento, que a partir deste 
ano está Integrada ao Sim- 
pósio de Integração Acadê- 
mica - SIA. A SNCT é coorde- 
nada pelo Ministério da Ci- 
ência e Tecnologia (MCT) e 
apoiada pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (Fi- 
nep/MCT). 

A edigio de 2009 teve 

como tema central a Ci- 
ência no Brasil e bateu o 
recorde de adesao: foram 
quase 25 mil atividades 
em 500 cidades do p 
0 sucesso estimulou pai 
ses como a Coldmbia, Uru- 
guai e a Bolivia, que cri- 
aram suas Semanas com 
a ajuda do Brasil. Este 
ano, em Minas Gerais, fo- 
ram cadastrados 1346 
eventos, em 30 cidades do 
estado. No total, foram 89 
Instituicoes de ensino, 
número Inferfor apenas a0 
estado do Rio de Janeiro, 
que registrou 90. 

Oliveira, autor do melhor 

trabalho de extensão do Cen- 
tro de Cléncias Exatas e Tec- 
noldgicas, completa. “Eu 
sinto que meu trabalho foi 
valorizado. Ele teve sua im- 

portincia dentro da UFV" 
Nas palavras do reitor 

Luiz Cláudio Costa, “a avali- 
ação dos trabalhos se faz 
importante pela participacao 

efetiva dos estudantes nas 
atividades de ensino, pesqui- 
sa e extensdo, pelo envolvi- 
mento com os professores, 
pela avaliação e principal- 
mente pela interacio com os 
trabalhos de outras areas”. 

0 reitor lembrou o pionef 
rismo da UFV em pesquisas e 
na pós-graduação.  disse ain 
da que durante a viagem a 
Mogambique, na comitiva do 
presidente Lula, um dos pedi- 
dos do presidente Armando 

Guebuza foi o de implantar o 
projeto brasileiro de iniciação 
clentifica em seu país. 

E mais incentivos virao 

em 2011. Em seu discurso, o 
reitor prometeu aqueles que 
receberem o Prémio Arthur 

Bernardes, passagens e diá 
rias para participar da Reu- 
nião Anual da Sociedade Bra- 

sileira para o Progresso da 
Ciéncia (SBPC) 

Por Nizea Coelho 

Participantes de cerimdnia de entrega dos prémios 

Simpósio promoveu a 

integração acadêmica 
0 Simpósio de Integração 

Acadêmica da UFV aconteceu 
entre os dias 20 e 23 de ou 
tubro e teve como tema 
“Universidade Integrada: Co 
nhecimento e Sustentabilida 
de”. Este ano, o evento re 
cebeu inscrições de cerca de 
2 mil trabalhos. Destes, 1.500 

foram de pesquisa, 350 de 
extensdo e 150 de ensino 

Para o pré-reitor de Pes: 
quisa e Pós-Graduação da 
UFY, professor Cosme Da- 
mião Cruz, o despertar para 
a iniciação clentifica vincu- 

lado a0 ensino e à extensio 
complementa a míissão da 
UFV como instituicao forma- 

dora de profissionais. “Nés 
lidames com diferentes pes- 
soas com vocagao diferenci- 
ada e isso precisa ser valo- 
rizado por mefo da integra- 
ção, da conversa do debate 
e da troca de conhecimento 

e experiéncias que aconte 
cem com mais intensidade 
em eventos como este que 
em salas de aulas”, disse. 

Por Nizea Coelho 
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à Comunidade acadêmica fala sobre o Simpósio de Iniciação Científica 
JORNAL 
DA UFV Com a significativa presenca de um publico variado, o simpésio foi avaliado por diversos membros da comunidade 

académica, em depoimentos para a reportagem do Núcleo de Divulgagdo Cientifica/Jornal da UFV. Confira. 

de pesquisar. Eu acho que se 
não tivesse passado por esse 
processo de iniciação clen- 
tifica eu teria muito mais 
dificuldade agora no traba- 
tho de final do curso. 

Acsa Costa 
Administração 
Rio Parnaíba. 

Eu sou aluna de Adminis- 

tração e estou trabalhando 
com uma pesquisa que não 
é na minha área, mas acho 

isso importante. Fazer uma 

Interação do aluno com ou- 
tras áreas de pesquisa, 

Aline Crivelenti Cinquini 
Engenharia de 
Alimentos - UFV 

Apresentei meu trabalho 
hoje e a troca de informa- 
ções na sala que eu estava 
foi muito interessante por- 
que tinham pessoas de di- 
ferentes cursos. Assim, a 
gente pode ter conheci- 
mento de ramos e áreas di- 
ferentes. 

Luciene Fátima Fernandes 
Almeida 

Nutrição - UFV 

Achef muito interessante 
a posicao do reitor na pales- 
tra quanto & questão de pro- 
dução de conhecimento e sus- 
tentabilidade. 

Roberta Rigueira 
Pés-doutoranda em Enge- 

nharfa Agricola. 

A troca entre iniciação 
clentifica e pesquisadores 
da pós-graduação é inte- 
ressante. Nao tem por que 

separar as pesquisas de ini- 
ciação clentifica, mestrado 
e doutorado. É dessa for- 
ma que se tem que divul- 
gar mesmo. 

Katia Vitalino Marcos 
Danga - UFY 

Mudou muito não só meu 
entendimento, mas a forma 

Franciane Aparecida Rosa 
Patricia Aurélia Del Nero Direito - UFV 
Professora - Direito UFV 

0 SIA é uma maneira de 
Vocé mostrar o seu trabalho 
que, geralmente, poucas pes- 
soas conhecem. E também de 
Vvocé conhecer outros traba- 
thos que não teriamos condi- 
ções se não existisse uma 
semana como esta. 

Este ano, com esse novo 
formato do evento, ficou bem 
mais interessante, especial- 
mente com relação à pesqui- 
5a, extensao e algumas práti- 
cas de ensino. Mas pelo que a 
gente percebe pelas exposicoes 
a grande énfase ainda é nas 
pesquisas e na extensao. 

Elias Silva 
Professor - Engenharia 

Alax Hbow Florestal. Direito - UFY 
A participação dos alunos 

e professores no SIA é de fun- 
damental importancia. Ele faz 
com que o alune tome conhe- 
cimento de toda essa estru- 
tura da nossa universidade, 
com a área de ensino pesqui- 
sa e de extensão e eu tam- 
bém acho muito importante 
porque permite que os pro- 
fessores conhecam melhor os 
seus alunos e interajam me- 
thor eles, 

Você produz conhecimen- 
to e, no caso da Extensao, 
vocé leva para fora da uni- 
versidade o que produziu in- 
ternamente na academia. A 
pesquisa produz conheci- 
mento novo, já a extensio 
não tem a intenção de pro- 

duzir conhecimento, mas de 
levar esse conhecimento 
para fora, atingir um publi- 
co maior. É uma função so- 
clal da universidade. 

Exposi ode pain is no primeiro dia do SIA 

Pedro Augusto Rodrigues 
dos Santos 

Engenharia Florestal - UFV 

A pesquisa é uma opor- 
tunidade de se aprofundar 
naquilo que vocé acha inte- 
ressante e ao longo do cur- 
50. Através dessa pesquisa, 
vocé descobre coisas novas 
que pode ser alguma novi- 
dade ou que pode trazer um 
bem para a sociedade. 
o 

A 

Paula Sevenini Pinto. 
Química - UFV 

É importante porque a 
gente aprende a fazer o tra- 
balho e como se deve apre- 
sentar um trabatho em um 
simpósio. E a gente cria uma 
responsabilidade de passar 
as informações para as pes- 
soas sobre o que trabalha- 
mos na Universidade. 



UFV efetiva parceria com a região do Alto Suaçuí Grande 
AUniversidade Fede- 

Localizado no Vale do Je- 
quitinhonha, o Alto Suaçuí é 
aracterizado pela pobreza e 
forte desigualdade social e, por 
550, foi detectada a necesst 
dade da ajuda especializada da 
UFY, buscando o desenvolvi- 
mento territorial sustentavel, 
com ações que comecam pela 
educação e se estendem a ou- 
tras dreas como saúde, sanea- 

mento e agricultura familiar. 
0 prefeito de Agua Boa e 

fepresentante das prefeituras 
que participam do Convénio, 
Carlos Magno Ferreira, apon- 
tou que diante do esqueci- 
mento que a regiao encontra- 
se, com baixos indices sociais, 
emergiu a necessidade da 
união dos municipios que a 
compoem. A partir de entao, 
foi criado o G-21 que compor- 

Mepa da Regido do Alto Suaçuí 

ta autoridades politicas das 
sete prefeituras, objetivando 

diminuir a desigualdade social 
e conquistar mais suporte po- 
litico para o territério que não 
tem acesso a nenhuma politi- 
ca pública. 

Diante de tal situacdo, o 

grupo buscava uma Instituição 
parceira para fazer um diagnós- 
tico da regiao, levantar os seus 
principafs indicadores e apon- 
tar maneiras de se reverter 05 

problemas encontrados. 
Segundo o prefeito Carlos 

Magno, quando o G - 21 sou- 
be das iniciativas que a UFV 
promovia a partir da Casa dos 
Prefeitos, nao havia escolha 
melhor do que recorrer ao 
auxilio desta Instituicao. 
“Sempre sonhavamos com uma 
parceira para trazer o conhe- 
cimento que nao tinhamos e 
assinatura desse convénio é 

um momento historico que 
podera permitir que a região 
se transforme em territério da 
cidadania”. Como revelou, “a 
UFV os auxiliará com os diag- 
nésticos, na elaboração de 
projetos e o prestigio que 
esta Instituicao possul no ce- 

nário nacional e internacional 
ird contribuir na captagao de 
recursos para a implementa- 
ção dos projetos.” 

O reitor da UFY, professor 
Lus Claudio Costa, apontou que 
um dos marcos do governo fe- 
deral atual é a busca pela trans- 

rente que haja regiões esqueci- 
das como a do Alto Suaçuí, por 
550, a UFV fará o possível para 
auxítiar no desenvolvimento des- 
saregião e que previsão é que 
até fevereiro do próximo ano o 
diagnóstico requisitado pelo G- 
21 já esteja pronto. 

Luis Cláudio Costa ainda 
destacou o empenho dos es- 
tudantes na execução do di- 
agndstico, demonstrando a for- 
mação humana que a UFY pro- 
poe, possibilitando com que os 
jovens que a integram tenham 
contato com diversas situa- 

ções sociais e possam além de 
adquirir uma vísão ampla, con- 
tribuir para a sociedade. 

O projeto com a do 
Alto m’ : Grande ;mgunm 

feitos e é coordenado pelo pro- 
fessor Aziz Galvao da Silva Juni- 
or, do Departamento de Eco- 
nomia Rural. Participam dele os 

estudantes Marcus Aurélio Lé- 

s Lopes, Valquiria Cardoso 
Caldeira, Fablana Aparecida de 
Paula e Daniel Veiga Dias, do 
curso de Gestao do Agronego- 
cio e Uénia Lopes do Nascimen- 
to, do curso de Agronomia. 

Entre as agoes do proje- 
to, constam o diagnóstico das 

desigualdades soctais e a po- 
breza como desafios para o 
desenvolvimento territorial 
sustentavel e solidario dos agri- 
cultores, buscando a geração 
de renda, emprego e ocupa- 
4o produtiva da região. 

Estiveram na asst 
natura do Convênio, além do 
reitor da UFV e dos prefeitos e 
representantes do sete munici- 
pios parceiros, o diretor do Cen- 
tro de Ciéncias Agrárias, Sérgio 

Herminio Brommonschenkel; o 
chefe do Departamento de Eco- 
nomia Rural, Brício dos Santos 
Reis; o coordenador geral de 
projetos da Casa dos Prefeitos, 
Giovani Scarascia, a coordena- 
dora da Casa dos Prefeitos, 
professora Maria das Graças 
Floresta; e demais profissionais 
da área que participam do de- 
senvolvimento do projeto. 

Por Sabrina Areias 

O reitor da UFV « o prefeito « representante do G-21, Corlos Magno, 
durente o assinatura do convénio que permitirá o desenvolvimento da 

regido do Alto Sueçuí Grande 

Desenvolvimento da cafeicultura de Minas Gerais é discutido na UFV 
O objetivo dos eventos foi debater a legislação trabalhista e a cafeicultura 

O secretério Gilman Viano 
Rodrigues, na solenidode de 
ebertura do IV Concurso ds 

A discussão do desenvol 
vimento da cafeicultura das 
Matas de Minas Gerais este. 

ve em pauta no dia 9 de de. 
zembro, na UFV, com a reali- 
zação do Il Workshop do Cen 
tro de Exceléncia do Café e 
do VI Concurso Regional da 
Qualidade de Café da Agricul- 
tura Familiar, Os eventos reu- 
niram produtores, cafeicul 
tores, seus familiares e téc- 

É nicos da Emater. 
3 Na avaliacao do superin- 
* tendente executivo do Cen- 

tro de Exceléncia do Café 
Matas de Minas, José Luiz 

dos Santos Rufino, o 
workshop podera facilitar o 
cotidiano de trabalho dos 
cafeicultores e as duvidas 

que os afligem, especialmen- 
te aquelas relacionadas com 

a legislacao trabalhista em 
vigor. Rufino fof o coordena- 
dor do evento e lembra que 

o5 debates, como ocorreu 
na edição anterior, focando 
a legistação ambiental, foram 
muito úteis ao prestar escla- 
recimentos sobre tema. 

O pro-reitor de Extensão 
e Cultura destacou que a nos- 
sa região necessitava de um 
programa com a Universidade 
para buscar o desenvolvimen 
to da cafeicultura e nessa 
perspectiva a UFV assumíu a 
gestao do Centro de Excelén. 
cia do Café Matas de Minas e 

recomegou um trabatho em 

parceria com as associações 
da área investindo em treina- 
mentos e capacitação. Como 
as legistações ambiental e tra- 
balhista eram alguns dos pro- 
blemas enfrentados pelo ca- 
feicultor, a Universidade resol- 
veu trazer essas questées para 
o debate por meio da realiza- 

ção desses cursos que tem 

como foco a produção do café 
com quatidade. 

O IV Concurso da Quali- 
dade de Café da Agricultura 
Familiar que tem o intuito de 
premiar a qualidade do café, 
contou com a presenca do 
secretario de Agricultura, 
Pecuaria e Abastecimento de 

Minas Gerals, Gilman Viana 

Rodrigues, que falou sobre a 
necessidade da motivacao 
para todos os setores da so- 
ciedade, nao sendo diferen- 
te para os pequenos agricul- 
tores. Completou afirmando 
que esses pequenos produ- 
tores não devem se sentir ou 
serem tratados como fnferi- 

ores aos grandes, já que to- 
dos tém sua importancia e 
podem se tornar cada vez 
melhores, por meio da busca 
pelo conhecimento. 

0 secretario municipal de 
agricultura de Vicosa, Lidson 
Lehner Ferreira, ressaltou a 
preocupação que a atual ad- 
ministração tem com os pro- 
dutores da agricultura fami- 

Var. Finalizando a abertura do 
Concurso o reitor da UEV, 
professor Luiz Claudio Costa, 
reafirmou a fala do secreta- 
rio Gilman Rodrigues, e des- 
tacou o pioneirismo da Fede- 
ral de Vicosa em eventos de 
extensio no pais. 

Por Sabrina Areias e 
Jader Gomes 

Produtores rureis perticipem do evento que econteceu no Auditério do 
Departemento de Economia Rural 
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Alunos da Engenharia Elétrica são destaque em 

campeonatos de futebol de robôs 
Além da premiação internacional, pelo segundo ano consecutivo, a equipe conquistou medalhas para a Universidade com a 

terceira colocação na 7º Olimpiada de Futebol de Robôs da Universidade Federal de Juiz de Fora 

4 Bonde dos Patolas no 
campeonato Latino Americono 

de Robis 
A equipe Bonde dos Pato- 

las, composta por alunos e 
professores do Departamen- 
to de Engenharia Elétrica da 
UFY, conquistou o sexto lu 
gar geral na Latin American 
Robotics Competition (LARC/ 
2010) na categoria IEEE Robo 
cup Small-Size, também co 
nhecida como F-180. 

O evento aconteceu no 
Centro Universitario FEI, em 
São Bernardo do Campo, en 

tre os dias 23 e 28 de outu 
bro. Foi a primeira vez que 
uma equipe da UFV compe: 
tiu na categoria de robôs au 
tônomos. A equipe da UFV ob 
teve o primeiro lugar em sua 
chave, derrotando as equi 
pes Gear (USP/Sao Carlos), 
Bochica (Pontificia Universt 
dad Javeriana - Colombia) e 
MauaBots (Instituto Maud de 
Tecnologia). A eliminacho 
ocorreu na etapa de quartas 
de-final para a hexacampe 
FurgBol (Universidade Fede. 
ral do Rio Grande). 

Integram o Bonde dos Pa. 
tolas, os professores Alexan 
dre Brandao e Heverton Pe- 
reira, e os alunos Carlos Cas 
telano, Jhonatan Oliveira, 
Jorge Augusto dos Santos, 
Matheus Costa, Rafael Rosa 
do e Talles Portilho. 

A equipe existe desde 2006 
e, desde entdo, recebe o 
apoio da Fundação Arthur Ber. 
nardes (Funarbe). Orientados 

pelos professores Heverton 
Pereira e Alexandre Brandão, 
o5 estudantes produziram to- 
dos 05 robós, desde as placas 
de circuito elétrico até as ma 
netes, que os controlam por 
rádiofrequência. 

Como explica Jhonatan 
Olíveira, integrante da equi 
pe do Bonde dos Patolas, o 
robô funciona basicamente 
com duas coordenadas, ele 
precisa saber onde está e 
para onde deve ir. O estudan 
te complementa que, para 
tais comandos serem repro 
duzidos, é necessário muito 
cálculo matematico. 

Tales Portílho, também da 
equipe, esclarece como ocor- 
re 0 jogo em si: “Uma câmera 
posicionada acima do campo 
identífica os robôs de cada 
time pelas cores estampadas 
neles. A câmera manda a ima. 
gem para os controladores, 
que a partir daí enviam os co- 
mandos para cada robô, Esse 

Pós-Graduação em Administração da UFV tem 
participação destacada em evento nacional 

Representantes da UFV no 

Desempenho  no 
evento. comprova o 
amadurecimento dos 
estudos desenvolvidos 
pelos estudantes e 

ea 
do nivel qualitativo das 
pesquisas. 

Durante o IV Encontro de 
Administracao Pública e Gover- 
nanca, realizado em Vitéria, no 
final de novembro, foram se. 
lecionados 14 trabalhos inscri 
tos pelo Programa de Pós-Gra. 
duação em Administração da 
UFV. Dentre eles, foi indicado 
como um dos trés melhores do 
evento o trabalho intitulado 
“Andlise das Redes de Coope- 
ração Clentifica através dos Es- 
tudos das Co-Autorias dos Ar- 
tigos Publicados em Eventos 
da ANPAD sobre Avaliacho de 

ento 

Politicas Públicas”, de autoria 
de Ronan Pereira Capoblango, 
Suely de Fatima Ramos Sílvei. 
ra, Cristiano Zerbato e Alcin- 
do Cipriano Argolo Mendes. 

Esse artigo, assim como o 
trabalho “Congruéncias e Pe. 
culiaridades da Produção Ci 
entifica em Administragho 50 
bre Assédio Moral nas Organi- 
zações: Perspectivas para a 
Gestao Pública”, de Mariana 
Luisa da Costa Lage e Magnus 
Luiz Emmendoerfer, fof classi 
ficado entre o5 10 methores 
trabalhos e por fsso recebe- 
ram “fast track” para publica 
ção em importantes revistas ci- 
entificas em administracho 
piblica, como a Revista de Ad- 
ministracao Publica (RAP) e 
Cadernos Ebape. Foram ínscri 
105 no Encontro 509 trabathos, 
com 478 avaliados e 149 sele. 
cionados para apresentacao. 

A coordenacao do Progra 

ma de Pas-Graduacao em Ad- 

ministração destaca a ímpor 
tância da participacao no 
evento, com um número ex- 
pressivo de trabalhos, ressal. 
tando que a UFV foi a quarta 

instituicao em número de tra- 

balhos selecionados. Esse fato 

reflete o amadurecimento dos 

estudos desenvolvidos pelos 
estudantes e professores, 
além da melhoria do nivel qua 
litativo das pesquisas realiza- 

das no Departamento de Ad- 
ministracao. Salienta, ainda, a 

importáncia do apofo financei- 
ro recebido da Fapemig, que 

viabilizou  participacao cole- 
tiva no evento, permitindo aos 

autores dos trabalhos o con- 

tato com pesquisadores da 
área para troca de experién 
cias, discussoes e a participa- 
ção em painéis com conferen 
cistas Internacionas. 

0 Encontro de Administra 
ção Pública e Governanca, 
cosiderado evento de impor- 
tância na área de Administra- 
ção, é realizado pela Associa- 

ção Nacional de Pós-Gradua- 
ção e Pesquisa em Administra- 

ção (Anpad). Paratelamente ao 
1V Encontro, realizou-se o Sim- 

pásio 2010, em sua 3º, Edição, 
encerrando o cíclo de even 
tos do biênio 2009-2010 pro- 
movidos pela Anpad. 

Por José Paulo Martins 

Equipe ¢ premiado com terceira colocoção na 7º Olimpis 
Futebol de Robês da UFJF 

processo de controle é feito 
através de computadores”. 

O professor Heverton Pe. 
reira acredita que, após alguns 
anos de expeniéncia e suces. 
s0 nessas competicoes, o 
nome do curso de Engenharia 
Elétrica da UFY, bem como o 
da prépria Universidade serão 
reconhecidos na área. 

© próximo passo almejado 
é 0 Mundial de Futebol de 

Robés Autônomos, que acon- 
tecerá entre 4 e 11 de julho 
do próximo ano em Istambul, 
na Turquia. 

A Bonde dos Patolas é a 
única equipe da UFV que ope- 
ra com robós autônomos. Além 
dela, existem as equipes Mar. 
reta e Sobradinho que tam- 
bém trabatham com robótica. 

Por Jader Gomes 

UFV é representada na Academia 
de Escolas de Arquitetura e 

A Academia de Esco- 
las de Arquitetura e Ur- 
banismo de Lingua Por- 
tuguesa, em sua primei- 
ra assembleia ocorrida 
no Rio de Janeiro, nos 
dias 22 e 23 de novem- 
bro, elegeu sua direto- 
ria. Entre os membros 
do Conselho Geral da 
entidade, foi eleito o 
professor Túlio Tibircio, 
chefe do Departamento 
de Arquitetura e Urba- 
nismo da UFY. 

Urbanismo de Lingua Portuguesa 

Perticipantes « membros eleitos da diresdo da Academic. 

sócios fundadores. Como. 
revela o representante da 
UFY, a entidade vem-se 
estruturando e promo- 
vendo eventos que bus- 
cam a integração das es- 
colas associadas. Ela abre. 
novas portas para fnter- 

ções cientificas. 
Um novo encontro é 

previsto para 2011, na ci- 
dade de Maputo, em Mo- 
sambique. 

Por Eduardo - 
Nascimento Jr. 



Presidente Lula destaca os avanços ocorridos % 

nos campi Florestal e Rio Paranaíba - 

í Em cerimônia reali- 
| 7ada no dia 19 de no- 

| vembro Palácio do Pla- 
nalto, em Brasília, o 

| presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o mínis- 
tro da Educação, Fer- 
nando Haddad, inaugu- 
raram 25 campí ligados 
2 15 universidades fe- 
derats, em diversos es- 
tados, dentre eles, os 
eampi da UFV em Flo- 
restal e Rio Paranaíba. 

Na ocastão, foram e 
tregues 30 escolas fe 

I derais de educagio 
| - 18 ja em 

funcionamento e 12 

| com previsão para o 
| fnício de 2011. 
. 

Dados do MEC apontam 
que, desde 2005, foram cri- 
adas 214 escolas federais de 
educação profissional, tota- 
lizando 342. Também foram 

criados 126 campí e unida 
des universitarias, que pas 
saram de 148, em 2002, para 
274, este ano. Atualmente, 

as universidades federais 
estao presentes em 230 mu 

nicipies de todo o país. 
Em 2003, 140 mil alunos 

estudavam em escolas de edu- 
cação profissional, contra 348 
mil em 2010. O aumento no 
número de matriculas fol de 
148% e a tendéncia é de cres: 
cimento, segundo o Ministério. 

Avallagio 

Durante a ceriménia, o 
ministro Fernando Haddad 
fez um balanco das acdes no 
governo Luiz Inácio Lula da 
Silva e garantiu que não ha 
uma área em seu Ministério 
que tenha deixado de ser apri- 
morada nos últimos ofto anos. 
"São mais de 100 atos norma- 
tivos. Nós praticamente redi- 
gimos uma nova Constituicdo. 
Todo o capitulo da educação 

Durente o cerimónia, o reitor Luiz Cldudio, o presidente Lula, o 
depatado Paulo Delgado, representondo o Comisséo de Educação do 

Câmar 

foi reescrito”, disse. 
Falando sobre os campi 

Rio Paranaíba e Florestal, o 
ministro Haddad destacou o 
trabalho realizado nos últi 
mos dois anos pelo reitor Luiz 
Cláudio, que efetivamente 
consolidou essas unidades 
“o intenso trabalho do reitor 
Luiz Cláudio junto ao MEC e 
ao governo federal possibili- 

Campus Florestal obtém 

recursos da Finep para 
expansão de pesquisa 

A infraestrutura de pes 
quisa do Campus Florestal 
terá ganhos importantes em 
2011, com o recebimento de 
R$ 1,077 mílhão, obtidos 
Jento & Financiadora de Es- 
tidos e Projetos (Finep), por 
melo do edital CT-Infra. Os 
feursos são decorrentes de 
pojeto enviado pela UFV & 
finep, no qual se insere um 
sbprojeto do Campus Flo- 
festal, que propde a conso- 
ldação de sua infraestru 

m 

tura, adequando-a & pesqui- 
sa para o desenvolvimento 
regional sustentavel nos se- 
tores agropecudrios 

A noticia de aprovação 
dos projetos chegou em no- 
vembro e a perspectiva de 
recursos já permitiu o inicio 
da elaboracao dos processos 
de licitagao para obras de la: 
boratérios, que acontecerao 
em 2011. O projeto encami- 
nhado & Finep considera as 
particutaridades do campus e 

central do campus 

prevé várias ações para a 
ampliação da pesquisa. Den- 

tre elas, aquísição de equi- 
pamentos, construgao de la 
boratórios, criação de núcleo 
de pesquisa e consolidação 
de linhas e grupos de pesqui- 
sa. Dentro do projeto de ex- 
pansão, estão previstos tam- 
bém novos cursos de gradu- 
ação e de pós e ampliação 
de vagas para discentes. 

Por Adriana Passos 

o ministro Fernondo Hedded 

tou que obras se viabilizas- 

sem em tempa recorde nos 
dois campi. A Biblioteca e o 

pavilhao de aulas em Rio Pa- 
ranaiba, além da aquisição da 
nova área para o Campus; 05 
pavilhões de aula e laborató- 
rios em Florestal, além de 
avancos académicos como 
cursos de pós-graduação e de 
graduação nos mostram a 

dedicação e a competéncia 
do reitor.” Nesta oportunida- 

de, gostaria de, juntamente 
com o presidente, cumpri 

mentar a Universidade Fede- 
ral de Vicosa e em especial 
os campi de Rio Paranaíba e 
Florestal”. Ao entregar a pla- 
ca oficial de inauguração dos 
dois campi o Presidente Lula 
agradeceu o empenho e a 
dedicação do reitor Luiz Cláu- 
dio em prol da UFV e da edu- 
cação brasíleira. 

0 reitor Luiz Cláudio 
agradeceu ao presidente e 
ao ministro o apoio que a 
UFV vem recebendo do go- 
verno federal e destacou o 
empenho, a competência e 
a dedicação dos professo- 
res, servidores, estudantes 
e administração dos campi 

de Rio Paranaiba e Florestal, 
que sintonizados com o cam- 

pus sede tem permitido sua 
efetiva consolidação. 

Por José Paulo Martins 

Expansao da area 
do campus de Rio 

Paranaiba 
Foi assinada, no dia 3, 

de dezembro, a escritura 
de terreno equivalente a 
26,8 hectares que possi- 
bilitara a abertura do pro- 
cesso de licitagao para a 
construção do restauran- 
te universitário com 
4.260 metros quadrados, 
dentro do projeto urba- 
nístico do campus de Rio 
Paranaiba. O processo de 
licitacdo terd inicio em 
Janeiro de 2011, 

Até o momento, foram 
adquiridos 139,5 hectares 
do total de uma área de 
178,75 hectares, o que é 
suficiente para a fmplan- 
tação de todo projeto ur- 
banistico. 

Além disso, a constru- 
ção da nova biblioteca, 
com 3.790 metros qua- 
drados, encontra-se em 
fase final e com expecta- 
tiva de término, ainda 
neste ano. Os prédios de 
laboratérios, com 2500 
metros quadrados, e 

0 diretor serol do compus, 
professor Luciano Beião 

Vieirs, « o diretor 
administrativo « financeirs, 

Alberto Siméo da Silva, 
exibem o1 documentes da 

escríturo 

o pavilhão de aulas, com 
9.335 metros quadrados, 
também se encontram 
em processo avangado de 
construção. 

Por Jader Gomes 
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Assembleia Legislativa de Minas Gerais apoia o Consórcio de Universidades 
“Iniciativa faz avancar e muito o ensino superior no Brasil e especialmente em Minas Gerais", assegura o deputado Carlin Moura 

Os deputados estaduais Cartin Moura (D), Rul Muniz « Dolmo Ribeiro 
A audiéncia aconteceu no 

dia 13 de dezembro, na Comis- 
são de Educação, Ciéncla, Tec- 
nologia e Informática, e con- 
tou, além do reitor da UFV, 
com a presença dos reitores 

das Federais de Alfenas, Paulo 
Márcio de Faria e Silva; Juiz 
de Fora, Henrique Duque; La- 
vras, Antônio Nazareno Guima- 

rães Mendes; e o více-reitor 
de Itajubá, Paulo Shigueme. 

Em sua apresentação sobre 
o consórcio, o reitor da UFV 

afirmou que o projeto é uma 
Iniciativa até então única no 

mundo, por aglutínar, em um 

raio de 200 quitômetros, uma 
região que pode ser conside- 
rada um “Vale do Saber” por 
possuir sete universidades que 
têm a qualidade como uma de 
suas principais caracteristicas 
e que pretendem trabalhar 
com cooperacao, flexibilidade 
e agilidade. 

Entre os membros da Co- 
missao estavam os deputados 
estaduais Carlin Moura, Adel- 
mo Carneiro Leao, Dalmo Ribei- 
ro e Rui Moniz. O deputado 
Cartin Moura, responsavel por 
convidar os reitores para apre- 
sentar e discutir o Consórcio, 
apontou os motivos da solici- 
tação da audiéncia: O obje- 
tivo é dar maior publicidade a 
esse impartante projeto. Aqui, 
na comíissão aprovamos um re- 
querimento por unanimidade 
dos deputados, dando total e 
integral apofo a proposta por- 
que compreendemos que é 
uma iniciativa que faz avançar 
e muito o ensino superior no 
Brasil e especialmente em Mi- 
nas Geraís”. 

Todos os deputados pre- 
sentes cumprimentaram a fni- 
clativa pioneira dos reitores 
das sete universidades e ma- 
nifestaram o contentamento 

da Assembleia na criação do 
Consórcio, que deverá ser for- 
malizado após a elaboração do 
Plano de Desenvolvimento Ins- 

titucional (PDI) definitivo. 

As propostas que constitu- 
em a minuta do Plano de De- 
senvolvimento Institucional 

(PDI) do Consórcio foram en 
tregues, no dia 25 de outubro, 
a0 ministro da Educacao Fer- 
nando Haddad pelos reitores 
que integram o projeto. O 

documento contém os objeti- 

vos e as diretrizes das univer- 
sidades consorciadas para o 
quinquénio 2011-2015. 

Segundo o coordenador do 
Consércio, as propostas foram 

vice-reitar de Itajubé, ne Audiéncis 

avaliadas positivamente pelo 
MEC e, por 1550, agora, é estra- 
tégico que todas as instituicoes 
discutam, decidam democrati: 
camente a adesão ao Consór. 
o e contribuam para consoli- 
dação das propostas até 2011. 

‘Atualmente, as discussbes - 
sobre a adesdo ao consórcio 
€ sobre a elaboração do POl 
definitivo estão sendo reali- 
zadas em todas as universida- 
des participantes do proje: 
to. Os Conselhos das Federais 
de Itajubd, Vicosa e de La- 
vras já confirmaram à pré- 
adesão ao Consórcio. 

— | 
Por Sabrina Areias | 

Federal de Viçosa participará de iniciativas brasileiras em Mogambique 
Capes e MEC irão aportar recursos para que a UFV amplie os cursos a distância em educação continuada na área de agricultura em Moçambique 

Um dos eventos occorridos 
durente a viegem 

Em viagem oficial, a convi- 
te do MEC e da Presidência da 
República, o reitor da UFV, 
professor Lufz Cláudio Costa, 
esteve em Maputo, nos dias 8 
e 9 de novembro, integrando 
a comitiva do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Durante 
sua estada em Mogambique, 
foram tratados diversos aspec- 
tos relacionados a educação 

a distancia, pós-graduação, 
extensão e pesquisa, 

O professor Luiz Cláudio 
reuníu-se com o primeiro mi- 
nístro de Moçambíque, Aires. 
Baptísta Ali; com os mínis- 
tros Zeferino Martins, da 
Educação, e Venâncio Simão 
Massingue, da Ciência e Tec- 
nologia, e com o represen- 
tante da FAO, Julio de Cas- 
tro. Nessas reuniões, foram 
apresentadas ao reitor da 
UFV as demandas do gover 
no local nas áreas de edu- 
cação continuada, gradua- 
ção e pós-graduação. 

Com a presença do presi- 
dente da Capes, Jorge Almei- 
da Guimaraes, e do secretario 
nacional de Educação a Distan- 
cia do MEC, Carlos Eduardo Bi- 
elschowsky, ficou estabeleci- 
do que a Capes e o MEC irdo 
aportar recursos para que a 
UFV amplie os cursos a distan- 
cia em educação continuada 
na área de agricultura em Mo- 
cambique. Também foi defini- 

do o apoio da Capes e do Mi- 
nistério para a implantacao de 
um curso de mestrado em Bi- 

otecnoologia e de um curso 

de graduação na drea de ci- 
éncias agrarias, 

0 reitor Luíz Claudio avalia 
que a visita foi de extrema fm- 
portancia para a UFV e desta- 
ca que os entendimentos fei- 
tos com a presenca do presi- 
dente da Capes, Jorge Guima- 
raes, garantem as condicoes 
€ 05 recursos para que avan- 
cem as ações da UFV em Mo- 
cambique. Para ele, “é muito 
importante a atuacao da UFV 
em Mocambique, pelas neces- 
sidades e potencialidades des- 
se país”. Ele conclui afirman- 
do que a UFV “tem muito a 
contríbuir a também a apren- 
der com a cultura e o povo 
mogambicano”. 

Participacho foi acertada em 
clpula da FAO 

A iniciativa consolidou-se 

após a participacio da UFV na 
Cúpula Mundial de Seguranca 
Alimentar e Combate & Fome, 
realizada pela FAO, em Roma, 
em 2009. A parceria ganhou 
malor dimensao com a presen- 
ça ativa da UFV no evento Diá- 
logo Brasil-África sobre Segu- 
rança Alimentar, Combate à 
Fome e Desenvolvimento Rural, 
promavido pelo Ministério das 
Retações Exteriores, em Bra- 

silia, em maío deste ano. 
Convênio ente a UFV e a 

FAO possibilitará o ofereci- 
mento de cínco cursos de 

capacitagao profissional, a 

serem ministrados na moda- 
lidade a distancia, para es- 
tudantes de paises africanos 
de lingua portuguesa. Serão 
cursos de 120 horas, com a 
duração de trés meses, com 
inicio previsto para marco de 
2011, Com 50 s em cada 

curso, serao abordados te- 
mas como Desenvolvimento 

Rural, O Enfogue Territorial 
do Desenvolvimento Regio- 

nal, Qualidade e Inocuidade: 
dos Alimentos na Cadeia All- 
mentar, Comércio Agricola 
Internacional - OMC e Nego- 
clagho Multilateral e Gestão. 
Ambiental Estratégica, 

Os cursos serao fnstru- 
mentalizados pela Coordena- 
ção de Educacao Aberta € à 
Distancia (Cead). Como in- 
forma o coordenador da 
Cead, professor Frederico José 
Vieira Passos, o órgão está de- 
senvolvendo um portal, nos 
moldes do Espaco do Produtor 
(https://vwww2.cead.ufv.br), 
especifico para os paises affi- 
canos, e também como parte. 
do projeto com a FAD, que 
deverá estar no ar em breve. 
No portal, estarao disponivets 
cursos mais simples, sem a - 
teragao com o professor, Além 
de cursos haverá conexão para 
artigos, receitas, entre outras 
utilidades. 

Por José Paulo Martins & 
Sabrina Areias 
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